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ALTERAÇÃO DO MÉTODO DE GRAVAÇÃO DE EIXOS FERROVIÁRIOS – UM ESTUDO DE 
CASO 

Marcus Vinicius Souza Dias 
Universidade de Taubaté (Unitau), Depto. de Engenharia (JUTA) 
Taubaté - SP 
Giorgio Eugênio Oscare Giacaglia 

Universidade de Taubaté (Unitau), Depto. de Engenharia (JUTA) 
Taubaté - SP 

RESUMO - Com a competitividade cada dia mais acirrada no mercado, empresas se 
desenvolvem e aprimoram suas estratégias e tecnologias. Com este cenário é 
imprescindível o olhar crítico dos responsáveis pelo processo, na busca da melhoria 
contínua dentro do processo de manufatura, buscando aprimorar as atividades 
através de novos métodos e ferramentas. Sendo assim, este artigo busca apresentar, 
por meio de um estudo de caso, dentro de uma empresa metalúrgica do ramo 
ferroviário, de médio porte, no setor de usinagem de eixos ferroviários, como a 
alteração do método de gravação em eixos ferroviários trouxe ao processo: economia 
(R$), maior rastreabilidade (controle do produto) e melhoria ergonômica; itens de 
extrema importância em um cenário de alta competitividade. 
PALAVRAS-CHAVE: Eixos Ferroviários; Método de Gravação; Economia; 
Rastreabilidade; Ergonomia. 

1. INTRODUÇÃO 

O presente artigo tem como motivação apresentar características de 
ergonomia, rastreabilidade e custos (com gravação), em uma empresa do setor 
ferroviário brasileiro, com a seguinte ótica: 

 Ergonomia, na perspectiva em projetar e/ou adaptar situações de 
trabalho compatíveis com as capacidades do ser humano, bem como 
respeitando os seus limites (ABRAHÃO, 2009 apud BAHIA; MACEDO; 
BLATTMANN, 2011). Conforme Slack (2002) deve haver adequação entre 
as pessoas e o trabalho que elas realizam; para atingir essa adequação, 
há somente duas alternativas: ou o trabalho pode ser adequado às 
pessoas que o fazem ou, alternativamente, as pessoas podem ser 
adequadas ao trabalho. A ergonomia direciona para o primeiro. 

 Rastreabilidade, que possui como objetivo conhecer e acompanhar a 
“vida” do produto, desde sua produção até à sua comercialização e uso. 
Segundo Gonçalves (2009) este conceito visa traçar o caminho da 
história, aplicação, uso e localização de um produto. Sendo assim a 
rastreabilidade permite conhecer, através de um código, a identidade de 
uma mercadoria e as suas origens. 
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 Custos, o valor necessário gasto para fabricação de determinado produto 
ou para execução de determinado serviço. Campos (2009) nos leva a 
uma reflexão sobre custo, dizendo: 

“todo custo é custo e não existe custo grande ou pequeno. Se quiser criar uma 
cultura feroz de combate a custos, dê importância a todos os custos”. 

Desta maneira, além do artigo evidenciar a alteração realizada pela 
substituição do método de gravação, que antes era realizada de maneira manual 
com martelo e dígitos de metal (também conhecidos como tipo), o mesmo tem como 
objetivo apresentar os resultados gerados após a substituição para gravação de 
micropuncionamento. 

2. METODOLOGIA 

O artigo apresentado caracteriza-se como um estudo de caso explanatório, 
uma vez que possui como objetivo não apenas mostrar a determinada realidade 
como ela é, mas também mostrá-la em termos de causa e efeito (YIN, 2001). 

Por fim, conforme STAKE (2000), podemos distinguir este estudo de caso 
como intrínseco, pois se busca a melhor compreensão de um caso, apenas pelo 
interesse despertado por si. 

Sendo assim, este estudo de caso tem por finalidade descrever a situação, 
com dados comprobatórios do cenário levantado antes e depois à alteração do 
método de gravação em eixos ferroviários. Portanto, o estudo constituiu no 
levantamento dos custos (R$), pois são dados mensuráveis de fácil compreensão 
(em moeda, R$), gerados com o método de gravação por tipagem (método manual, 
tradicional) e com a gravação realizada por micropuncionamento, dentro de um 
mesmo período de tempo. 

3. RESULTADOS 

Os resultados gerados são expressos abaixo, divididos em suas categorias: 
rastreabilidade, ergonomia e custos (com a gravação). 

 Rastreabilidade - alterando o método de gravação exime o funcionário da 
necessidade da seleção de dígitos para gravação dos eixos, uma vez que 
o leitor de código de barras o faz. Dessa maneira, o problema com seleção 
de dígito / gravação errada é excluída, trazendo maior confiabilidade e 
robustez ao processo. 

Para um melhor entendimento, a Figura 1 ilustra a gravação em um eixo 
ferroviário, onde: 

 Região 01 - número da corrida (8 caracteres) e marca de laboratório (1 
caractere). 
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 Região 02 - marca da empresa (2 caracteres; por questões de sigilo a 
marca da empresa está ocultada), mês e ano da produção (4 caracteres). 

 Região 03 - número de série do eixo (6 caracteres), grau do eixo / material 
do eixo (1 caractere) e marca de ensaio de ultrassom (1 caractere). 

Figura 1- Gravação no eixo ferroviário. 

 
Fonte: o autor. 

 Ergonomia - Com a alteração do método manual pelo da máquina de 
micropuncionamento, o funcionário faz apenas a aproximação da 
máquina no local de gravação, posicionando-a. Durante a gravação a 
máquina é fixada através dos dispositivos que ficam acoplados nos furos 
roscado do eixo, conforme ilustrado na Figura 2, não sendo necessário ao 
funcionário suportar o peso da máquina, bem como a repetição no 
movimento gravação, que antes era realizado através de batidas do 
martelo no dígito de gravação, evitando dessa maneira problemas com 
lesões de esforço repetitivo (LER). 

Figura 2 - Máquina de micropuncionamento. 

 
Fonte: o autor. 

 Custos - A mudança proporcionou um custo de gravação 
consideravelmente menor, um valor de R$ 0,004 por caractere; em 
outras palavras, menos de um centavo por caractere, contra R$ 0,18 do 
método anterior (método manual). 
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4. DISCUSSÃO 

Assim como o tópico de “Resultados”, este tópico também será dividido nas 
categorias: rastreabilidade, ergonomia e custos (com a gravação). 

 Rastreabilidade - com o método de gravação manual (através do uso de 
martelo e dígito), é de responsabilidade do funcionário a seleção do dígito 
para gravação, ou seja, existe um alto potencial para erro na seleção do 
dígito; uma vez que um eixo possui de 20 a 32 caracteres, variando 
conforme o modelo. Dessa maneira, ocorrendo o erro o eixo pode perder 
sua rastreabilidade, o que ocasiona a sua segregação. 

 Ergonomia - Slack (2002) chama atenção para dano físico. A repetição 
continuada de uma gama muito estreita de movimentos pode levar, em 
casos extremos, a danos físicos. A superutilização de algumas partes do 
corpo (especialmente braços, mãos e pulsos) pode resultar em dor e em 
redução da capacidade física. Isso é, em algumas vezes, chamado lesão 
por esforço repetitivo (LER). Visando eliminar tal problema o novo método, 
de micropuncionamento, tem por objetivo substituir o operador, que por 
muitas das vezes chega a fazer a gravação de mil ou mais caracteres ao 
dia, pela máquina; eliminando a “super-repetição” de movimentos. 

Figura 3 - Ilustração da gravação manual (dígito e martelo). 

 
Fonte: o autor. 

 Custos - com a gravação manual, método anterior, cada caractere possuía 
um custo de R$ 0,18 (considerando apenas os insumos utilizados, os 
dígitos), que pode ser expresso pela equação: 

Custo (R$) = preço do dígito ÷ vida útil do dígito (máximo número de 
caracteres gravados) 

∴ Custo (R$) = 19,00 ÷ 104 → Custo (R$) = 0,18 
O investimento inicial, consideravelmente alto, para aquisição da máquina de 

gravação por micropuncionamento é de R$ 45.702,00. 
Tendo em vista que a empresa possuiu um gasto mensal em 2015 de R$ 

4.633,40 e anual de R$ 55.600,80 com a compra de dígitos, o “payback” da 
máquina é concluído em 10 meses. Já com os dados atuais de 2016 (a partir de 
abril), a programação média mensal com gastos de dígitos é de aproximadamente 
R$ 3.420,30 ao longo de 2016. 
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O gráfico a seguir detalha claramente o cenário de 2016, onde as barras em 
azul mostram o número de caracteres gravados por mês, tendo o seu maior número 
de gravações realizadas no mês de Abril (30.925 caracteres); já as barras em 
vermelho mostram o custo (R$) que a gravação representaria sendo realizada com 
dígitos (baseado no cálculo apresentado anteriormente); por fim a linha vermelha faz 
a projeção do “payback” durante o ano de 2016 (dados concretos, baseados nos 
pedidos já firmados pela empresa junto aos seus clientes) e 2017 (baseado na 
média de 2016 de 19 mil caracteres/mês e um custo mensal de R$ 3.420,00). 

Desta maneira o “payback” da máquina se faz em poucos meses, mais 
precisamente no 13º mês (Abril de 2017) e já obtendo retorno no 14º mês (Maio de 
2017). 

Além do “payback” de 13 meses, a vida útil do punção (ferramenta 
responsável pela gravação do caractere) da máquina é consideravelmente maior a 
de um dígito de gravação, possibilitando a gravação de 200.000 caracteres antes de 
sua substituição, dados esses informados pelo fabricante e conferidos junto a uma 
empresa que possui a mesma máquina, porém a utiliza em gravações de produtos 
diferentes, mas com composição química e tratamento térmico similares. No gráfico 
1 já é comtemplado o valor (R$ 800,00) da troca do punção no mês Fevereiro de 
2017. 

Gráfico 1 - Projeção do payback. 

 
Fonte: o autor. 

Adicionando a informação de que cada punção custa R$ 800,00, o preço por 
caractere é de R$ 0,004, podendo ser denominado pela equação já mencionada 
anteriormente (na página que sucede a essa). Com isso conseguimos comprovar e 
comparar os valores dos métodos, manual e por micropuncionamento, sendo 
possível ilustrarmos através do gráfico abaixo, para uma melhor visualização. 
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Gráfico 2 – Comparativo entre custos (R$), dígito x máquina de micropuncionamento. 

 
Fonte: o autor. 

5. CONCLUSÃO 

Tendo em vista os resultados benéficos apresentados sobre os três pontos 
em que foram realizados as análises e comparações (rastreabilidade, ergonomia e 
custo), justifica-se a compra e implantação da máquina de micropuncionamento 
pneumática. 

Outro ponto de destaque é a redução / eliminação de dígitos no estoque e 
seu gerenciamento, uma vez que, baseados na projeção de produção de eixos, é 
necessário apenas 1 (um) punção ao ano para suprir toda a necessidade de 
gravação, resultando em um gasto extremamente baixo (R$ 800,00). 

Por fim, este trabalho mostra como é possível reduzir os gastos se cada 
situação for estudada, de maneira “crítica”, dentro de uma empresa, e como a 
organização pode, além de melhorar o aspecto fabril, na aquisição de novas 
tecnologias, trazer maior robustez e confiabilidade ao processo, além de enxugar 
seus custos, dessa maneira podemos refletir sobre o pensamento de Campos 
(2002), “todo custo é custo...”. 

REFERÊNCIAS 

ABRAHÃO, Júlia et al. Introdução à ergonomia : da prática à teoria. São Paulo: 
Blucher. 2009. 

BAHIA, Eliana Maria dos Santos; SANTOS, Raimundo Nonato Macedo; BLATTMANN, 
Ursula. Ergonomia: Estudo bibliométrico na base LISA. Biblios, n.42. março. 2011. 

CAMPOS, Vicente Falconi. O verdadeiro poder. Nova Lima: INDG Tecnologia e Serviço 
Ltda, 159 p. 2009. 

GONÇALVES, João José Guerreiro. Criação de fluxo e implementação de sistema de 
rastreabilidade da produção. Dissertação de mestrado (Engenharia eletrônica e de 
computadores) da Universidade do Porto. 2009. 

SLACK, Nigel. Administração da produção. 2ºed. São Paulo: Atlas, 2002. 



1 

 

 
31 

 

YIN, R. Estudo de Caso. Planejamento e Métodos. 2ª edição, Porto Alegre / RS: 
Bookman, 2001. 

ABSTRACT - With increasingly competitiveness in the market, companies develop and 
improve their strategies and technologies. With this scenario it is essential a critical 
look in the process, in the search for a continuous improvement into the manufacture 
process, seeking to improve the activities through new methods and tools. Thus, this 
article seeks to present, through a case study, within a metallurgical company of the 
railroad sector, of medium size, in the sector of machining of railway axles, as the 
change of the method of recording in railroad axles bring to the process: economy 
(R$), greater traceability (product control) and better ergonomics; items of extreme 
importance in a scenario of high competitiveness. 
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civis, bem como consultoria técnica. Atua como responsável técnica na área de 
qualidade, controle, planejamento e gestão física e financeira, na A3M Construtora 
e Arquitetura 

Adriana de Paula Lacerda Santos Professora Adjunto da Universidade Federal do 
Paraná; Graduação em Tecnologia da Construção Civil (1996); Mestrado em 
Construção Civil pela Universidade Federal do Paraná (2002); Doutorado em 
Engenharia Civil pela Universidade Federal de Santa Catarina (2006). Grupo de 
Pesquisa: Grupo de Estudos em Inovação Tecnológica (GESIT). Bolsista de 
Produtividade em Desenvolvimento Tecnológico e Extensão Inovadora do CNPQ – 
Nível 2 

Ajadir Fazolo Professor da Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Campus 
Londrina. Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Engenharia 
Ambiental da Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Londrina – PR. 
Graduação em Engenharia Sanitária pela Universidade Federal de Santa Catarina, 
Florianópolis – Santa Catarina. Mestrado em Hidráulica e Saneamento pela Escola 
de Engenharia de São Carlos, São Carlos – São Paulo. Doutorado em Hidráulica e 
Saneamento pela Escola de Engenharia de São Carlos, São Carlos – São Paulo. E-
mail para contato: afazolo@utfpr.edu.br 

Allan Araújo Veloso Graduação em Engenharia Civil pela Universidade Federal Rural 
do Semi-Árido. E-mail para contato:  allan_velozo@hotmail.com 
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Almir Mariano Sousa Junior Possui graduação em Engenharia de Produção pela 
Universidade Federal Rural do Semi-Árido, Especialista em Engenharia de Segurança 
do Trabalho, Especialista em Geografia e Gestão Ambiental, Mestrado em 
Engenharia de Petróleo e Gás Natural e Doutor em Ciência e Engenharia de Petróleo 
(UFRN). Atualmente é professor Efetivo da Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
e professor do Mestrado Acadêmico em Planejamento e Dinâmicas Territoriais da 
Universidade Estadual do Rio Grande do Norte. Foi Professor e Coordenador de Curso 
de Graduação e Pós Graduação em Eng. de Petróleo e Gás Natural da Universidade 
Potiguar, Gerente e Assessor Técnico e Gerente do Conselho Regional de Engenharia 
e Agronomia do Rio Grande do Norte (CREA-RN).  

Amauri Castilho Dias Acadêmico de Engenharia Civil, Faculdade Mater Dei, Pato 
Branco PR, amauri_dias@msn.com 

Ana Lúcia Cabanas Nascimento Comunicóloga. Especialista em Metodologia 
Científica do Ensino. Especialista em Educação Especial com ênfase em Deficiência 
Intelectual. Mestre em Gestão e Desenvolvimento Regional. Doutora em 
Humanidades y Artes com Mención en Ciencias de la Educación. Directora 
Académica del Kriterion Educare. Universidad Nacional de Rosario, Facultad de 
Humanidades y Artes. Rosario, Argentina 

Angélica Arruda de Oliveira Graduação em engenharia civil pela universidade de 
Pernambuco. Email: angelica91eng@gmail.com 

Angelo Just da Costa e Silva Doutor em engenharia civil pela universidade de são 
Paulo. Professor do curso de engenharia civil na universidade de Pernambuco. 
Membro do corpo docente do programa de pós-graduação em engenharia civil da 
universidade de Pernambuco. Email: angelo@tecomat.com.br 

Audrei Felipe Lucatelli  Acadêmico de Engenharia Civil na Faculdade Materdei 

Bernardo Borges Pompeu Neto Doutorado em Engenharia Mecânica pela 
Universidade Estadual de Campinas (2004). Mestrado em Engenharia Civil pela 
Universidade Federal de Campina Grande (1976). Graduado em Engenharia Civil 
pela Universidade Federal do Pará (1973). Coordenador do Programa de Pós-
Graduação em Engenharia Civil e Saneamento Urbano. Membro do Corpo Docente 
no Grupo de Análise Experimental de Estruturas e Materiais. Professor Titular da 
Universidade Federal do Pará. Tem experiência na área de Engenharia Civil, com 
ênfase em materiais, atuando principalmente nos seguintes temas: ensino pesquisa 
e extensão. 

Bruno Henrique Simão Soares Graduação de engenharia civil, pelo centro 
universitário de patos de minas. Grupo de pesquisa: Bruno Henrique Simão Soares, 
Fábio Luis Neves Araujo e professor Maurides Paulo Dutra júnior.Email para contato: 
brunohssoares29@gmail.com 
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Bruno Ítalo Franco de Oliveira Graduação em Engenharia Civil pela UFERSA. 

Bruno Toribio Xavier Dr. em Solos e Nutrição de Plantas, Professor Faculdade Mater 
Dei, Pato Branco-PR, brunotoribio@gmail.com  

Carla Caroline Alves Carvalho Mestranda no Programa de Pós-Graduação em 
Planejamento e Dinâmicas Territoriais no Semiárido da Universidade Estadual do Rio 
Grande do Norte. Graduanda em Engenharia Civil pela Universidade Federal Rural do 
Semi-Árido (UFERSA). Bacharel em Ciência e Tecnologia - UFERSA. Na referida 
instituição de ensino participa de grupos de pesquisa e extensão voltados para o 
estudo do semiárido nordestino no tocante ao planejamento urbano, políticas 
públicas, e regularização fundiária. Durante a formação do ensino médio participou 
de projetos de iniciação científica vinculados ao Instituto Federal de Educação 
Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte.  

Claudiane Beatriz Gurgel do Amaral Canto Sales Possui graduação em Engenharia 
Florestal pela Universidade Federal do Acre (2013) 

Daniel do Nascimento Lima Graduado em Engenharia Florestal com experiência na 
área de Tecnologia da Madeira para avaliação da qualidade, indicações de usos e 
caracterização física e mecânica de madeiras. Experiência em produtos tecnológicos 
com uso de bambu e caracterização tecnológica de espécies de bambu nativas do 
Sudoeste da Amazônia. Atualmente é Assistente técnico no Laboratório de 
Tecnologia da Madeira da Fundação de Tecnologia do Estado do Acre. 

Deize Daiane Pinto Guilherme Graduação em Engenharia Civil pela Universidade 
Federal Rural do Semi-Árido. E-mail para contato:  deize_daiane@hotmail.com 

Dione Luiza da Silva Mestranda em engenharia civil pela universidade de 
Pernambuco. Professora do curso de engenharia civil na universidade de 
Pernambuco. Bolsista produtividade em pesquisa pela fundação x; Email: 
dione_luiza@hotmail.com 

Dixon Gomes Afonso Graduado em Tecnologia da Construção Civil - Mod. Edificações, 
pela Universidade Federal do Acre-UFAC (1990), pós-graduação em Agente de 
Inovação e Difusão Tecnológica, pela ABIPTI/UFAC (2007), MBA em Gerenciamento 
de Projetos, pela FGV (2010), e Especialização em Gestão Madeireira pela UFPR 
(2011). Atualmente é Diretor Presidente do Instituto SIAmazônia. Faz parte de Grupo 
de Trabalho para o Estudo e Desenvolvimento do Bambu Nativo do Acre. Faz parte 
do Grupo de Pesquisa do Bambu Nativo.  

Ediane Cristina Daleffe Atualmente é Engenheira Ambiental da empresa JD 
Assessoria Florestal LTDA. Mestre em ENGENHARIA CIVIL, com linha de pesquisa em 
Tecnologia Ambiental no Ambiente Construido, pela Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná. Pós-graduada em Projetos Sustentáveis, Mudanças Climáticas e 
Gestão Corporativa de Carbono, pela Universidade Federal do Paraná (2015). Possui 
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graduação em ENGENHARIA AMBIENTAL pela Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná (2014). Vem atuando principalmente nos temas relacionados a 
geoinformação, capacidade de uso do solo, estoques de carbono em bacias 
hidrográficas, estabilidade do solo urbano bem como demais temas vinculados à 
área ambiental. 

Edilson Redon Battini Acadêmico de Engenharia Civil, Faculdade Mater Dei, Pato 
Branco-PR, edilson_battini@hotmail.com 

Edvanilson Jackson Da Silva Graduação em Engenharia Civil pela Universidade 
Federal Rural do Semi-Árido. E-mail para contato:  eng.edvanilson@hotmail.com 

Elisa Degrandi Fochesato: Graduação em Engenharia Civil pela Universidade do Vale 
do Itajaí - UNIVALI; elisafochesato@hotmail.com Atualmente cursando Pós-
graduação em Arquitetura e Design de Interiores para o Mercado de Luxo pela 
Universidade do Vale do Itajaí (conclusão prevista em 2018). 

Fábio Luis Neves Araujo Graduação de engenharia civil, pelo centro universitário de 
patos de minas. Grupo de pesquisa: Bruno Henrique Simão Soares, Fábio Luis Neves 
Araujo e professor Maurides Paulo Dutra júnior. Email para contato: 
fabiolnevesa@gmail.com 

Francisco Yuri Rios Osterno Graduando em Engenharia Civil pela Universidade 
Estadual Vale do Acaraú – CE. Email para contato: osterno.engcivil@gmail.com 

Gabriel Ferreira da Silva Graduando em Engenharia Civil pela Universidade Federal 
Rural do Semi-Árido (UFERSA). Bacharel em Ciência e Tecnologia – UFERSA. 

Gérson Luiz Apoliano Albuquerque Engenheiro Civil. Mestrado em Gestão e 
Modernização Pública pela Universidade Internacional, Lisboa, Portugal. em 
convênio com a Universidade Estadual Vale do Acaraú – CE. Professor do curso de 
Engenharia Civil, da Universidade Estadual Vale do Acaraú – CE. Email para contato: 
gersonapoliano@hotmail.com 

Giorgio Eugênio Oscare Giacaglia Professor da Universidade de Taubaté. Membro do 
Corpo Docente e Coordenador de Programas de Pós-Graduação em Engenharia 
Aeronáutica, Gestão de Processos Industriais e Projeto Mecânico da Universidade de 
Taubaté. Graduação em Engenharia Metalúrgica e de Materiais pela Escola 
Politécnica da Universidade de São Paulo. Graduação em Física pelo Instituto de 
Física da Universidade de São Paulo. Mestrado em Física pelo Instituto de Física da 
Universidade de São Paulo. Doutorado em Engenharia Mecânica pela Escola 
Politécnica da Universidade de São Paulo. Ph.D. pela Yale University, New Haven, 
EUA. Pós Doutorado em Geofísica Espacial pelo Harvard-Smithsonian Center for 
Astrophysics, Cambridge, EUA. Grupo de pesquisa: ENERGIA (Coordenador Prof. Dr. 
José Luz Silveira UNESP). E-mail para contato: giorgio.giacaglia@unitau.com.br 
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Gustavo Augusto Bebber  Acadêmico de Engenharia Civil na Faculdade Materdei 

Hellen de Araújo Costa Rodrigues: Graduação em Engenharia Civil pela Universidade 
Federal do Piauí; E-mail para contato: hellen_acr@hotmail.com. 

Henrique Haruo Sawamura Graduado em Tecnologia em Logística pela Faculdade de 
Tecnologia da Zona Sul 

Ingrid Lemos Caetano Silva Graduado em Tecnologia em Logística pela Faculdade de 
Tecnologia da Zona Sul 

Jefherson Deconto Acadêmico de Engenharia Civil, Faculdade Mater Dei, Pato 
Branco-PR, jefdeconto@gmail.com 

Jerfson Moura Lima Graduação em Engenharia Civil pela Universidade Federal Rural 
do Semi-Árido – UFERSA; Bolsista produtividade em Pesquisa pela Fundação CNPq; 
jerfsonlima2009@hotmail.com. 

Juliana Maria Mccartney Da Fonseca Graduação em engenharia civil pela 
universidade de Pernambuco. E-mail: mccartney.juliana@gmail.com 

Julio C. Ludwig, Acadêmico de Engenharia Civil na Faculdade Materdei. Email: 
julio_ludwig@hotmail.com 

Kátia Valéria Marques Cardoso Prates Professora da Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná, Campus Londrina. Membro do corpo docente do Programa de 
Pós-Graduação em Engenharia Ambiental da Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná, Londrina – PR. Graduação em Ciências Biológicas pela Universidade Federal 
de São Carlos, São Carlos – São Paulo. Mestrado em Hidráulica e Saneamento pela 
Escola de Engenharia de São Carlos, São Carlos – São Paulo. Doutorado em Ciências 
Ambientais pela Escola de Engenharia de São Carlos, São Carlos – São Paulo 

Laércio Gouvêa Gomes Doutorado em Engenharia Mecânica pela Universidade 
Estadual de Campinas (2012). Mestrado em Geofísica Aplicada pela Universidade 
Federal do Pará (2002). Graduação em Engenharia Civil pela Universidade Federal 
do Pará (1997). Membro do Corpo Docente do Programa de Pós-Graduação em 
Engenharia de Materiais. Membro do Grupo de Pesquisa em Tecnologia de Materiais, 
Estruturas e Construção. Professor do Instituto Federal do Pará. Tem experiência na 
área de Engenharia Civil e de Materiais, com ênfase em concreto, construção civil, 
materiais de construção e saneamento básico, processos de fabricação. Atuando 
nos temas: Materiais Alternativos, Meio Ambiente, Recursos Hídricos, Geofísica de 
Poço. 

Leandro Sbarain Graduação em Engenharia Civil pela Faculdade Mater Dei – 9º 
Período. Endereço da instituição: R. Mato Grosso, 200 - Baixada, Pato Branco - PR, 
85501-200 – telefone (46) 2101-8200 
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Lucas Ramos da Costa Graduação em Agronomia pela UFERSA; Mestrado em Manejo 
de Solo e Água pela UFERSA; Grupo de pesquisa: Estudo em ambientes hipersalinos; 
Bolsista produtividade em Pesquisa pela Fundação CAPES.  

Luís Eduardo Figueiredo de Carvalho: Graduação em Engenharia Civil pela 
Universidade do Vale do Itajaí - UNIVALI; luisefcarvalho@gmail.com. Atualmente 
cursando Pós-graduação MBA em Plataforma BIM – Modelagem, Planejamento e 
Orçamento pela Universidade Paulista (conclusão prevista em 2018). Sócio da Neo 
Concept – Engenharia e Arquitetura, escritório especializado em projetos e execução 
de obras de pequeno e médio porte, na região do Vale do Itajaí – SC 

Luzia Luana da Silva Medeiros Graduanda em Engenharia de Produção pela 
Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA). Bacharel em Ciência e 
Tecnologia – UFERSA. Bolsista de Iniciação Científica atuando em um Projeto de 
Pesquisa no ramo de Avaliações de Empresas. Atuou em um Projeto de Pesquisa 
sobre o desenvolvimento de um modelo de implantação de tecnologias de 
convivência com o semiárido.  

Manoel Jobson Costa Da Silva Graduação em Engenharia Civil pela Universidade 
Federal Rural do Semi-Árido 

Marcelo Petrycoski Acadêmico de Engenharia Civil na Faculdade Materdei 

Marcelo Tavares Gurgel Professor da UFERSA; Membro do corpo docente do 
Programa de Pós-graduação em Manejo de Solo e Água (PPGMSA) da UFERSA; 
Graduação em Engenharia Agronômica pela Escola Superior de Agricultura de 
Mossoró – ESAM; Mestrado em Engenharia Agrícola pela Universidade da Paraíba – 
UFPB; Doutorado em Recursos Naturais pela Universidade Federal de Campina 
Grande – UFCG; Pós-doutorado em Recursos Naturais pela UFCG. 

Marcio Araujo Costa Silva Graduado em Tecnologia em Logística pela Faculdade de 
Tecnologia da Zona Sul 

Marco Antonio Barbosa de Oliveira Mestrado em Engenharia Civil pela Universidade 
Federal do Pará (2015). Especialista em Engenharia de Segurança do Trabalho pela 
Universidade da Amazônia (2010). Graduado em Engenharia Civil pela Universidade 
Federal do Pará (2005). Membro Pesquisador do Grupo de Pesquisa em Tecnologia 
de Materiais, Estruturas e Construção e do Grupo de Análise Experimental e Pesquisa 
aplicada à Tecnologia e Eco-Tecnologia do Concreto. Professor do Instituto Federal 
do Pará. Tem experiência na área de Engenharia Civil, de Materiais e de Segurança 
do Trabalho, com ênfase na Construção Civil, Materiais da Construção Civil, 
Prevenção e Combate a Incêndio e Controle de Pânico, nos temas: Tecnologia de 
Argamassas e Concreto, Materiais Alternativos, Reforço com Fibras, Resíduos da 
Construção Civil e Segurança na Construção Civil 

Marcos Antonio Araújo da Costa Graduação em Engenharia Civil pela Universidade 
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Federal Rural do Semi-Árido. E-mail para contato:  marcosmaac3@gmail.com 

Marcos Yoshio Fujisawa Possui graduação em Engenharia Industrial Mecânica pela 
Escola de Engenharia Industrial de São José dos Campos (1999), graduação em 
Licenciatura em Matemática pela Faculdade de Ciências Aplicadas de São José dos 
Campos (2000) e graduação em Licenciatura em Pedagogia pela Universidade 
Cidade de São Paulo (2013). Pós Graduado em Ensino da Matemática e Física pela 
Faculdade Internacional de Curitiba (2011). Estudante do Mestrado em Astronomia 
e Física pela UNIVAP - Universidade do Vale do Paraíba 2012. Estudante de 
Doutorado Ciências Humanas e Educação - Universidad Nacional de Rosário - 
Argentina - 2014.Estudante de Mestrado Ciências Humanas e Educação - 
Universidad Nacional de Rosário - Argentina - 2016.  

Marcus Vinicius Souza Dias Professor convidado da Universidade de Taubaté. 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Gestão de Processos 
Industriais da Universidade de Taubaté. Graduação em Engenharia de Produção 
Mecânica pela Faculdade Anhanguera de Taubaté. Mestrado em Engenharia 
Mecânica pela Universidade de Taubaté. E-mail para contato: 
marvinidias28@gmail.com 

Maria de Lourdes Teixeira Moreira Professora da Universidade Federal do Piauí; 
Graduação em Engenharia Civil pela Universidade Federal da Bahia; Mestrado em 
Engenharia Civil pela Universidade Federal do Rio de Janeiro; Doutorado em 
Engenharia de Estruturas pela Universidade de São Paulo; E-mail para contato: 
mmoreira@ufpi.edu.br. 

Matheus Henrique Anderle Engenheiro Civil; Graduação em Engenharia Civil pela 
Universidade Estadual do Oeste do Paraná (2013); 

Maurides Paulo Dutra Junior Professor do Centro Universitário de Patos de Minas, no 
curso de Engenharia Civil; Graduação em Engenharia Civil pela Universidade de 
Uberaba - UNIUBE; Grupo de pesquisa: Bruno Henrique Simão Soares, Fábio Luis 
Neves Araujo e professor Maurides Paulo Dutra júnior.E-mail para contato: 
maurides@hotmail.com  

Michele Gheller Dias Acadêmica de Arquitetura e Urbanismo na Faculdade Materdei. 
Email: michele_gheller@msn.com 

Mike Pereira da Silva Mestrado em Estruturas e Construção Civil pela Universidade 
de Brasília (2008). Especialista em Engenharia de Segurança no Trabalho (2013). 
Graduado em Engenharia Civil pela Universidade Federal do Pará (2005). Engenheiro 
Civil da Universidade Federal do Pará e Doutorando em Engenharia Civil do PPGEC. 
Professor da Universidade da Amazônia. Membro do Grupo de Análise Experimental 
de Estruturas e Materiais. Tem experiência na área de Engenharia Civil, com ênfase 
em Construção Civil e Materiais de Construção, atuando nos temas: Tecnologia do 
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Concreto, Planejamento, Construção Civil, Saneamento, Tecnologia em Sistemas de 
Revestimentos, Solo Cimento e Resíduo e Meio Ambiente. 

Moacir Freitas Jr. Mestre em Engenharia da Produção pela UNIP - Universidade 
Paulista. Pós graduado em Logística Empresarial pela UASP. Pós graduado em 
Gestão de Recursos Humanos pela UCAM. Em Formação Profissional em Educação 
pelo UNIA e em Sistemas da Computação pela Universidade Federal de 
Uberlândia/Unisanta.  

Ney Lissandro Tabalipa Graduado pela Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
(1995) e Faculdade Mater Dei (2004). Mestre (2002) e Doutor (2008) em Geologia 
pela UFPR. Pós-Doutor em Geologia pela Università degli Studi di Siena, TO, Itália 
(2015). Atualmente é coordenador do Programa de Pós-Graduação em Engenharia 
Civil - PPGEC da UTFPR, campus Pato Branco. Membro da Sociedade Brasileira de 
Geologia - SBGEO. Líder do Grupo de Pesquisa NUPRU - Núcleo de Pesquisa em 
Riscos Urbanos (CNPq). Tem experiência na área de Geotecnia, Geociências e Direito, 
atuando principalmente nos seguintes temas: Geologia Ambiental, Mecânica dos 
Solos, Estabilidade de Vertentes, Riscos ambientais e Catastróficos, Direito 
Ambiental, Direito dos Desastres e Uso e Ocupação do Solo. 

Oliver Jürg Lips  Mestre em Filosofia, tradutor, oliverlips@hotmail.com 

Regina Célia Brabo Ferreira Profª Drª da Universidade Federal do Pará, ministra 
disciplinas de transportes na Faculdade de Engenharia Civil. Possui graduação em 
Arquitetura e Urbanismo pela Universidade Federal do Pará (1994) e mestrado em 
Engenharia de Transportes pela Universidade de Brasília (2005) Doutorado em 
Desenvolvimento Sustentável pela Universidade Federal do Pará, no Núcleo de Altos 
Estudos Amazônicos-NAEA (2011). Coordenadora do Grupo de Estudo Mobilidade 
Urbana Sustentável – GEMOB. Tem experiência na área de Arquitetura e Urbanismo, 
Engenharia de Transportes, atuando principalmente nos seguintes temas: transporte 
e mobilidade, trânsito, transporte e desenvolvimento. 

Renato Sandi Magalhães Graduado em Tecnologia em Logística pela Faculdade de 
Tecnologia da Zona Sul 

Ricardo Rocha de Oliveira Professor Adjunto da Universidade Estadual do Oeste do 
Paraná; Graduação em Engenharia Civil pela Universidade Estadual de Londrina 
(1988); Mestrado em Engenharia pela Universidade Federal de Santa Catarina 
(1993); Doutorado em Engenharia Civil pela Universidade Federal de Santa Catarina 
(2010) 

Rodrigo Nunes de Souza Graduando em Engenharia Civil pela Universidade Estadual 
Vale do Acaraú – CE. Bolsista de Iniciação Científica PIC-PBU pela Universidade 
Estadual vale do Acaraú. Email para contato: rodrigons.1995@gmail.com 

Rogério Rodrigues Sousa Graduando em engenharia civil pela universidade de 
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Pernambuco. E-mail: rogerio_rodrigues51@hotmail.com 

Sara Morais da Silva Graduanda em Ciência e Tecnologia pela Universidade Federal 
Rural do Semi-Árido (UFERSA). 

Saulo Elam Vilches da Costa Engenheiro Civil pela Universidade Federal do Pará 
(2016). Tem experiência na área de construção civil e planejamento de transportes. 

Sílvia Santos Professora da Universidade do Vale do Itajaí – UNIVALI; Graduação em 
Engenharia Civil pela Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC; Mestrado em 
Engenharia Civil pela Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC; Doutorado em 
Engenharia Civil pela Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC; Grupo de 
pesquisa: Gestão da Edificação e Desenvolvimento de Materiais – GEMAT. 
ssantos@univali.br 

Simone Minuzzo Possui graduação em Engenharia Civil pela Universidade Estadual 
do Oeste do Paraná (2012); Especialização em Engenharia de Gestão e Prevenção 
Contra Incêndio e Pânico pela FAG (2014). Mestrado em Engenharia Civil pela UTFPR 
(2017), na linha de Tecnologia Ambiental no Ambiente Construído. Atua na 
elaboração projetos hidrossanitários, gás e prevenção de incêndio, prestando serviço 
para construtoras e indústrias que necessitam de tais projetos. 

Suelem Marina de Araújo Pontes Farias Graduada em Engenharia Florestal pela 
Universidade Federal do Acre. Especialista em Gestão da Indústria Madeireira pela 
UFPR. Mestre em Engenharia Florestal com ênfase em Tecnologia e Utilização de 
Produtos Florestais pela UFPR. Doutoranda em Biodiversidade e Biotecnologia  pela 
Rede BIONORTE. Experiência na área de Recursos Florestais, com ênfase em 
Tecnologia e Utilização de Produtos Florestais, atuando principalmente no seguinte 
tema: Caracterização de espécies madeireira, Biomassa Florestal, Resíduos 
madeireiros e bambu.  

Tamiris Evangelista Martins Possui graduação em Engenharia Civil pela Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná (2016), tendo realizado um trabalho de conclusão de 
curso envolvendo concretos especiais e estruturas de concreto armado. E-mail para 
contato: tami_rmc@hotmail.com 

Tatiana Cristina Shneider Ghisi Possui graduação em Tecnologia em Construção Civil 
- Gerência de Obras pelo Centro Federal de Educação Tecnológica - CEFET/PR (2002) 
e graduação de Arquitetura e Urbanismo pela Universidade paranaense – UNIPAR 
(2014). Especialista em Engenharia de Segurança do Trabalho pelo CEFET/PR 
(2004). Mestre em Engenharia Civil - Linha de pesquisa em tecnologia Ambiental do 
Ambiente Construído da UTFPR - PATO BRANCO. Atualmente trabalha na 
Universidade Federal Fronteira Sul no setor de engenharia e fiscalização de obras e 
na UNIPAR, como docente na graduação do curso de Arquitetura e Urbanismo. Tem 
experiência na área de Engenharia Civil, com ênfase em gerenciamento, execução e 
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fiscalização de obras e elaboração de projetos arquitetônicos. 
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